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Introdução

Nessa pesquisa procuramos fazer um levantamento documental sobre o período da Ditadura 

Militar no Piauí como uma maneira de resgatar um pouco a história piauiense adormecida durante 

esse período. São poucos os documentos e pesquisas que retratam a realidade política, social e 

econômica do Piauí durante esse período. Para esse projeto, retratando especificamente o Piauí, nos 

limitamos  a  analisar  a  obra  de  Deoclécio  Dantas,  Marcas  da  Ditadura  no  Piauí, a  de  Jesualdo 

Cavalcante, Tempo de Contar e o livro de Antonio José Medeiros, Movimentos Sociais e Participação 

Política. 

Com o recorte de 21 anos, exatamente o período que se estendeu a Ditadura Militar no Brasil, 

procuramos compreender como se deu a Ditadura no Piauí, quais os setores mais atingidos e quais 

as consequências desse Regime na configuração política piauiense de hoje.

As  fontes  documentais  usadas  nesse  projeto  foram  ofícios  destinados  à  Assembleia 

Legislativa do Piauí, exemplares do Jornal O Dia, disponibilizados no Arquivo Público do Piauí.

Metodologia

Em um ano de pesquisa sobre Ditadura no Piauí foi analisado quase 20 anos (1960- 1980) 

dos exemplares do Jornal O Dia, que se encontra no arquivo público, salve-se alguns exemplares que 

só foi possível o acesso no arquivo da sede do Jornal. O Jornal O Dia era, e ainda é um periódico de 

publicação diária, mas como já se era esperado pouco foi encontrado nas notícias desse exemplar. 

Isso se deve principalmente a censura que os meios de comunicação sofriam na época, sobre tudo 

jornais e rádios. As redações eram vistoriadas pela Guarnição Federal e lá se decidia o que seria 

notícia ou não. Considerando essa medida pouco se pode encontrar nos jornais que circulavam em 

Teresina no período militar. 

Sobre os documentos que se encontram arquivados ressalto sobre a dificuldade de acesso. 

Muito se encontram em acervos particulares quando não estão guardados como se ainda fossem de 

caráter ‘secreto’ ou como se ainda se tratasse de algo desconhecido pela sociedade.

Para essa pesquisa nos apoiamos nos acervos documentais da Assembleia Legislativa, já 

que as entrevistas se tornaram inviáveis, analisando memorando e ofícios redigidos para a mesma. 

Documentos esses que eram emitidos pela Guarnição Federal, pelo 25º Batalhão de Caçadores de 

Teresina (25 BC) e pela Polícia Militar de Teresina.

Sobre o apoio teórico foi realizada a leitura de vários livros que trabalham a política no Brasil 

para compreender e analisar a construção política-ideológica da sociedade brasileira. Autores como 

Daniel  Aarão  Reis,  Jorge  Ferreira  e  Carlos  Fico  que  pesquisam  história  política  e  história  das 
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esquerdas no Brasil. No cunho estadual, para tratar especificamente do contexto político, social e 

econômico  do  Piauí  antes,  depois  e  durante  Regime  Militar  foi  utilizado,  além  dos  acervos 

documentais, livros de autores piauienses que trabalham a memória como mediadora e contribuidora 

da história. Autores esses que podemos destacar Antônio José Medeiros, que ressalta o contexto 

econômico e político dos movimentos sociais no livro Movimentos Sociais e Participação Política; foi 

analisado também o livro de Jesualdo Cavalcante,  Tempo de Contar, que retrata as memórias do 

autor sobre o período truculento enfrentado por ele no período da Ditadura na Assembleia Legislativa; 

e por fim o livro de Deoclécio Dantas,  Marcas da Ditadura Militar no Piauí, que também relata as 

memórias do autor sobre o período militar no Piauí.

.

Resultados e Discussões

A  pesquisa  foi  divida  em  dois  momentos:  no  primeiro  momento  foi  realizado  um 

levantamento bibliográfico sobre os Regimes militares e a construção da identidade política-nacional 

brasileiro. No segundo momento foi realizada as pesquisas documentais, focadas principalmente no 

Arquivo Público do Piauí - Casa Anísio Brito, e no Arquivo da Assembleia Legislativa do Piauí.     

Podemos  perceber,  sobretudo  a  dificuldade  de  pesquisar  esse  tema  tão  ‘obscuro’  pra 

história brasileira, não só pelo que significou o Golpe Militar e as consequências que acarretou, mas 

por tratar especificamente com memórias e fontes vivas que ainda tem receio e medo de qualquer 

depoimento e declaração. Casos recentes de militares que foram acusados e perseguidos em público 

por terem sido declarados torturadores no período do Regime é um exemplo do por que é tão difícil 

conseguir a concessão de uma entrevista. Além disso, no caso do Piauí, muitos ainda são políticos ou 

ainda são envolvidos com o meio político da capital teresinense e cria-se certo receio perante a essas 

memórias. 

A respeito das fontes documentais trago aqui alguns dos documentos das quais tive acesso. 

Documentos  esses oriundos  do Arquivo  da Assembleia  Legislativa,  alguns sem qualquer  tipo de 

contexto e sem possibilidade, até então, de saber-se. Trata-se de ofícios expedidos pela Guarnição 

Federal, 25º Batalhão de Caçadores e Palácio do Governo do Piauí para controlar a conduta dos 

deputados na Assembleia. 

Esses ofícios que datam de 1966 a 1969 tratam especificamente das brigas sobre as posses 

de terra e das criações de novos municípios no interior do Piauí. Eram fraudes e compra de eleitores 

nas cidades menores. A Guarnição Federal tinha o papel de controlar e investigar tais fraudes ou 

qualquer  conduta  que  fosse  avaliada  como  fora  dos  padrões.  Os  ofícios  eram  encaminhados 

solicitando a apresentação dos deputados diante da junta militar para esclarecer sobre os projetos de 

leis das respectivas autorias.

Conclusão

Ao final dessa pesquisa podemos concluir principalmente sobre a dificuldade de se pesquisar 

Ditadura  Militar  atualmente.  A dificuldade  de  se  obter  fontes  documentais  e  de  se  ter  acesso  a 

entrevistas é enorme. Além disso, o acesso aos documentos existentes ainda é restrito e tratado 

como confidencial.
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Sobre  os  documentos  analisados  podemos  perceber  que  todos  retratam  a  realidade  da 

Assembleia Legislativa na época da Ditadura Militar.  Os documentos se referem principalmente à 

criação de projetos de leis que iam contra a realidade Militar vivida. Ressalto a impossibilidade de me 

aprofundar na análise desses documentos devido a demora que tive em ter acesso a eles e os prazos 

que devem ser cumpridos para esse projeto. Para analisa-los fiz uso do livro de Deoclécio Dantas que 

também utilizou algumas dessas fontes para construir sua obra Marcas da Ditadura no Piauí..

Acredito  que,  depois  desse  primeiro  ano,  podemos  evoluir  de  forma  mais  significativa. 

Conhecemos agora as limitações da pesquisa,  sabemos onde procurar mais fontes documentais. 

Alguns objetivos foram deixados de lado por inviabilidade, mas novos objetivos surgiram dentro das 

nossas possibilidades.
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